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O  U N I C O  
culpado

Ainda eclioam aos nossos ouvidos as 
ções da ultima manifestação de apreço

acclama- 
do povo

ytuano a AFFONSO BORGES, no dia em que a 
abjecta politicagem do senhor deputado-presidente 
desferiu o golpe rautilador sobre a inspectoria 
escolar municipal para arredar do exercício desta 
funcção áquelle preclaro candidato do povo a de
putado pelo quarto districto.

Si bem que este disparo do defeituoso trinta 
e seis municipal, effectuado sob as conjecturas tac- 
ticas do senhor presidente, fosse feito visando a 
cupula da inexpugnável fortaleza da popularida
de, o projectil esfusiou a prumo pela imperfei
ção da pontaria e, cahindo, explodiu sinistro so
bre as próprias hostes que se occultavam incons
cientes nas solapações promptas para a guerra de 
toupeiras-

Porque fez questão o senhor presidente da 
annexação dos affazeres de inspector escolar ás 
attribuições do prefeito ?

Porque s. s. quer ter nos cargos públicos ho
mens que se curvem aos seus caprichos e não 
saibam avaliar os papeis que representam; porque 
s. s. só se esforça para premiar a inépcia e a inércia 
e, finalmente, porque s. s. quer ter ao seu serviço 
somente aquelles que desejam a ruina da Força e 
Luz e achem justas as gratificações ao seuhor Ra- 
malho.

Eis o programma do senhor deputado-presiden
te e ao qual não se amoldam o temperamento, a 
competência e as aspirações de AFFONSO BOR
GES.

Filho de Ytú e esforçado servidor da sua terra 
natal, AFFONSO BORGES deixou indeleveis 
vestígios da sua passagem na instrucção municipal, 
esse ramo que é o principal factor do desenvolvi
mento de um povo e que entre nós está, actualmen- 
te, na emergencia de ficar atirado aos desastrados 
effeitos do ostracismo, entoando em duetto com a 
hygiene publica, a musica da atrophia plupica e 
intellectual.

Para enaltecer os brilhos da passada inspecto
ria escolar municipal, que não ouviava os cofres 
públicos, basta considerarmos o numero de escolas 
isoladas que então disseminadas pelo município, o 
augumento de classes e desdobramento de aulas do 
grupo escolar < Dr. Cesario Motta» e a promessa 
de criação de um novo grupo.

Como todos sabem, adquirido e reformado o 
predio da rua Direita, n.° 24, para elle passou o 
grupo «Dr. Cesario Motta», ficando deste modo, em 
abandono o predio onde funccionava anteriormente 
o referido estabelecimento de instrucção publica, á 
rua da Palma, e que foi considerado imprestável 
para continuar a ser utilisado para o fim a que se 
destinava.

Assumindo AFFONSO BORGES, o cargo de 
inspector escolar do município e encarando com se
riedade e abnegação os interesses do nosso povo, 
tratou logq, entre outras coisas, de conseguir para 
Ytú a creação de um novo grupo escolar.

Conseguida a annuencia dos poderes públicos

estadoaes á altruistica iniciativa, a Camara Munici 
pal decidiu-se a reformar o antigo predio da rua da 
Palma, o qual ficou em magníficas condições e rece 
beu approvações de um dos engenheiros do governo 
que o veiu inspeccionar.

Ficou, pois, demonstrado que quando ha devo- 
tamento não ha nada inaproveitavel e nem tenta- 
mens inúteis.

Mas, depois de tanto esforço, o senhor João 
Martins, regendo-se pelas leis da sua tradicional 
inércia para pratica do bem. em vez de trabalhar 
pela consumação da grande iniciativa, çomeçou a 
estudar ura meio para anniquilar a inspectoria 
municipal.

Porqtie ?
Pelo duplo motivo que o senhor João Martins 

não gosta de ver o povo beneficiado e AFFONSO  
BORGES, além de trabalhar, não tem vertebras de 
cartilagem que lhe permittam a curvatura da espinha.

Porque não é aberto o novo grupo escolar ?
Porque o senhor João Martins não quer. E ’ 

elle o unico culpado.

guir será o resultado 
exclusivo dos esforços do 
povo que, quando não 
tem representante, repre
senta-se por si mesmo.

Não ha pois implica
dos individualmente nos 
acontecimentos do dia 15.

Si processo houver 
pois será contra o povo 
ytuano e este não deseja 
tirar o snr. João Martins 
dos seus afazeres! para 
vir defendei o.

A crise do algodão

A Soroeabana
Consta-nos que ura in- 

dijriduo, que ora é amigo, 
óra é inimigo do snr.
João Martins, vive a ex- 
hibir uma carta daquelle 
deputado em que diz que 
a horário da Soroeabana 
vae ser modificado e era 
que offe-rece os seus ser
viços aos que, por veu- 
tura se acharem implica
dos nos barulhos de 14 
e 15 do corrente. '

E ‘ incrive! tanta desfa
çatez.

Se o horário for modi- Tt an , Um dos ramos mais ím-
ficado e porque o povo, portantes da nossa industria 
embora abandonado pelo mostra-se actualmente appre- 
homem que devia advo- hensivo e alarmado deante da 
gar os seus interesses, inexplicável carestia gde sua
agiu por si e fez valer os matena Prima ; 0 alSodSo em ® v  rama.seus direitos. n fe^  , . Oom eiieito em consequen-

O digno snr. secret^- cja manejos que não obe- 
rio da agricultura fez decem a causas naturaes, mas 
com que aqui viesse uma simplesmente a movimentos 
distincta autoridade que especuladores, as fabricas
se entendeu com muitos d* *ecidos> em s"a <Juasi tota- . . lidade, se encontram em po-
cavalheiros e conseguiu gjção deveras angustiosa. 
restabelecer a calma na Fosse a alta dos preços do
cidade. \ produeto resultante de phe-

O dr. Pereira Leite de- non?enos explicáveis e aos nos- 
pois de verificar a ’ im. induetriaes amitos cumpri- 

. ria coníormarem-se com a
portancia do movimento sorte, a despeito dos prejui* 
contra o Soroeabana, zos que o mal occasiona. 
promptificou se a ser por-j Mas, ao contrario disso, tu 
tador de uma represen- d(L leva a crer 4ue ° 4ue 
tagâo ao governo em qu .  - J g  g
eram fundamentadas as açam barcadores constituidos 
reclamações do povo. ‘ em “ trust” especialmente pa

Essa é que é a verdade, ra explorar a grande indus- 
Essa representação já *r*a m anu âctureira de tecidos.

e st i em mãos do snr J „ Ha<U e“  Proaeure at‘ribuir , , . a alta a denciencia da sa-
secretano da agricultura fra nacional. Essa allegação 
e tudo o que se COnse-' nào subsiste, entretanto dean-

te dos algarismos das estatís
ticas.

Assim é que em 17 de No
vembro de 1914 as entradas 
em Pernambüco, desde o co
meço da safra, eram d e .........
30.400 fardos e o p re ç o .......
11 $000 por arroba e, em 
egual periodo deste anno, as 
entradas subiram a 51.300 
fardos e o preço a 55$000 
por arroba.

Semelhante ianomalia é in- 
comprehensivel e explica de 
modo ^eabal o justo alarme 
da classe prejudicada, dispos
ta até em parte, a fechar as 
suas fabricas si não encon
trar remedio para o damno 
que a infelicita, conforme se 
vê pela seguinte carta que 
hontem recebemos do sr. Ro- 
dolpho Miranda, proprietário 
da fabrica “Arethusina" :

“S. Paulo, 18 de novembro 
de 1915.

Sr. director do “Commer- 
cio de São Paulo" :

Dirigimo-nos ao “Commer- 
cio de São Paulo", cujo gran
de interesse pelas cousas da 
industria nos anima a cha
mar-lhe as vistas intelligentes 
para a phase extremamente 
difficil que eatá atravessando 
a industria de tecidos de al
godão, que por ser genuina
mente nacional, offerece para 
a  imprensa desta terra um 
duplo aspecto de elevada im 
portância.

Nunca, sr. rdacfcor, esteve o 
algodão a preços tão excessi
vos. Nem mesmo por occa- 
sião da guerra de separação 
nos Estados Unidos.

O algodão brasileiro, posto 
no porto de Santos, sóbe ac
tualmente ao preço de 30$000 
a arroba. Em Piracicaba, por 
exemplo, onde temos a nossa 
fabrica elle nos fica a 32$000.

Como fabricar tecidos com 
matéria prima \ a  preços taes ?

Essa absurda alta de algo
dão que esta a zombar de to
dos os cálculos possíveis, es
maga, asphyxia a industria 
de tecidos genuinamente n a 
cional.

A persistir na fabricação, 
teriamos de elevar v io len ta
mente os preços dos nossos 
produetos.

Mas com preços taes, os 
produetos simulares dos Esta
dos Unidos encontrariam en
trada mais que facil nos mer
cados brasileiros.

Que fazer então ?
Não vemos Joutro alvitre, 

senão o que estamos dispos
tos tomar e aconselhamos aos 
industriaes interressados : fe
char as nossas fabricas, por 
algum tempo.

A mauterem-se os preços 
presentes para o algodão n a 
cional, fecharemos, em prin
cipio de dezembro, a nossa 
fabrica em Piracicaba. E  não 

'sabemos que caminho outro 
possam seguir os fabricantes 
de tecidos de algodão, pois pa-
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ra os grandes males só gran
des remedios.

Não podemos entregar nos 
as mãos dos açambarcadores 
do algodão brasileiro, que le
vantaram, em nosso campo 
de actividade industrial, obs
táculos desastrosos.

Cumpre-nos assim abando 
nar temporariamente o terre
no invadido por gananciosos 
especuladores, que levaram 
ao dobro o preço de um pro- 
ducto, que sabiam nos ser 
indispensável.

Si o algodão custa uos Es 
tados Unidos menos de meta
de do que nos custa aquií si 
em Liverpool — o mercado 
thermometro desse producto 
— elle está a 17$500 em nos 
sa moeda : por que havemos 
nós—os industrias brasileiros 
— de pagai o á razão de 30$ 
por arroba ?

Seria preferível, então, to
mar o alvitre que nos f *i 
lembrado pelo sr. Pereira Ig 
nacio, nosso collega industrial, 
isto é, o de adquirir se nos 
Estados Unidos o algodão de 
que se precisa, e que, mau 
grado o transporte e os im
postos alfandegarios de 9$000 
por arroba, nos viria ticar, 
em Santos, pelos mesmos 30$ 
que nos custa o nacional. 
Para isso, incumbiriam todos 
os industriaes, a uma só pes
soa, no Rio de Janeiro, de rea
lizar, em Nova York, as com
pras necessárias.

Com o nosso ou com o al
vitre do sr. Pereira Ignacio, 
forçaremos os organisadores 
do “ truet” de algodão brasi
leiro a bater em retirada.

Grato, sr. redactor, pelo aco- i 
lhimento destas linhas, em seu 
apreciado orgam, subscreve- 
mo-nos com elevada estima.

De v. s. aff.° amigo—Rodol- 
pho Miranda."

A festa da bandeira
Como nos aonos anteriores 

os nossos estabelecimentos de 
ensino commemoraram hontem 
a data consagrada ao pavilhão 
nacional.

O esforçado direcíor do nos- 
so grupo escolar, snr. Raul 
Fonseca, promoveu ali uma 
festa afcrahçnte e empolgante, 
tendo os dignos professores 
feito preleéções alusivas ao 
acto.

O batalhão do collegio de 
S. Luiz, acompanhado de 
professores e de aliimnos, 
percorreram as ruas da cidade, 
marchando garbosamente.

No largo do Bom Jesus 
fez evoluções e gymnastica 
sueca.

O snr. reitor daquelle colle
gio previniu antes de hontem 
a secretaria da Camara de 
que o batalhão viria prestar 
continências á v bandeira no 
paço municipal. Apezar desse 
aviso só se achava presente 
na  occasião um vereador ; 
sem que houvesse um mem
bro de nossa edilidade capaz 
de responder ao bellissimo 
discurso proferido da saccada 
t h  r um alumno daquelle esta
belecimento. Si [não fosse a 
bôa vontade do dr. Luiz Mo
ra 10, que não é vereador, a 
resposía ficava para mais ta;- 
de.

Soubemos á ultima hora 
que o snr. secretario da Ca
ma ra não transmittiu aos ve
readores o aviso que lhe fez 
previamente o exmo. snr. rei
tor do collegio.

Foi uma falta grave e pas
sível de censura, porque um 
simples empregado sujeitou a 
Gamara a um tremendo fiasco.

doEffectuou se no dia 17 
corrente, a posse do snr. 
Eloy Chaves, no cargo de se
cretario do Interio do Estado.

Nuvens de gafanhotos — Ha 
d r-1 noticias nesta capital de (fue 

uma densa nuvem de gafa
nhotos passara pelo Jdistricto 
le Santa Cruz do Rio Pardo.

Regressou para São Pedro, 
acompanhado de sua exina. 
esposa, o snr. d r. Anfconio Ben
to Bicudo de Almeida, que 
aqui esteve a passeio.

Estará am ínhã  exposto na 
egreja de São Benedieto, o 
S. S. S icnu) .ito a adoração 
dos fieis.

RETIFICANDO— A exma. 
sru. d. Angelina Cocolini, pe
de-nos para retificar a nossa 
ultima noticia : que foi ce
lebrante o Kmo. Padre Gabino 
e não o R nu Padre Bueno de 
Camargo, e que a corporação 
musical *30 de Outubro» com
pareceu gentilmente afim de 
cumprimeutnl-a Foi uma sur- 
preza que o maestro José Vic- 
torio de Quadros, lhe fez e 
que muito a distincia educa
dora agradece.

FALLECIM ENTO — Após 
longa enfermidade, entregou 
sua alma a Deus, quarta feira 
ultima, a venerando senhora 
d. Maria das Neves Grellet.

Morreu com a idade de 76 
a nu os e era mãe dos Sn rs 
Alfredo, Carlos, Luiz, Tristào 
e Getulio Grellet e das exmas. 
sra. d. Eliza e Mimi Grellet.

Apresentamos a familia en- 
lutada os nossos pezames.

ARTISTA YTUANO—Che
gou hoje a esta cidade o no
tável barytono ytuano, snr. 
Luiz de Freitas.

O nosso conteraneo tem per
corrido as principaes cidades 
da Europa e da America, ob
tendo em toda a parte franco 
successo.

Possuidor de uma voz es 
plendida e cuidadosamente 
educada Luiz de Freitas é 
Um artista perfeito e que mui
to honra a sua terra.

O nosso patrielo fará hoje 
a sua estréa no salão do cine
ma Parque.

L’ de prever-se quegaquella 
casa de diversões tique reple
ta do que em Ytú existe de 
mais selecto para apreciai o e 
applaudil-o.

O DEPUTADO, A SORO- 
CABANA E O PICHOCHO’

Era quanto o senhor João 
Martins informava estar pro
videnciando para a modifica
ção do horariojda Sorocabana, 
o correspondente Jo «Estado», 
como oè .demais, convencido 
de que o |senhor deputado 
nada estava fazendo, enviou 
para o conceituado orgam da 
metropole paulis ana, uma car
ta na qual dizia ironicamen
te que o senhor João Mar 
tins não recebera o telephone- 
ma que lhe fora transmittido 
desta cidade.

Cuidado, sinão, adeus direc- 
toria.

Consta que um grupo de 
officiaes do exercito telegra- 
phou ao general Dantas Bar 
reto solicitando a apresenta 
ção do poeta Olavo Bilac ao 
Congresso Nacional, na vaga 
do deputado Manoel Borba.

Falleceu o capitão José Luiz 
da Costa, official do 14.° ba
talhão de infantaria.

O finado, que contava 44 
aunos de edade, foi comman- 
te da companhia de alumnos 
da Escola Militar.

Viagens suspensas — Foram 
suspensas as viagens ’■> varios 
vapores da linha entre o Bra- 
zil e a Italia.

Não se sabe si como pre
venção contra os submarino? 
austríacos no Mediterrâneo, 
si para destinar os navios 
a serviço de guerra.

Parece que estão sendo to- 
mvidas providencias para que 
a correspondência postal não 
seja prejudicada com esse tac
to, vindo via Lisboa.

LÂMPADAS

A-s melhores e 
mais modernas Iam- 

^  ^  padas, são encon
tradas na Companhia 
Ytnana Força e Luz. 
Preços sem competência.

Banquete dos ex collegas—' 
Reuniu-se no escriptorio dodr. 
Christiauo Costa grande n u 
mero de ex alumnos do Colle
gio de Ytú, onde o dr. Alti- 
uo Arantes fez tambem os 
seus estudos.

Estiveram presentes maisv de 
70 antigos alumnos, adheriu-, 
do ao projecto de offerecerem 
ao candidato á presidência do 
Estade um banquete de hon
ra.

Não tem o miuimo intuito 
politico ou partidario essa ho 
menagem a ura companheiro 
que no velho estabelecimen
to de ensino de tão grandes 
tradições escolares fez 'os seus 
preparatórios e é o primeiro 
dos seus alumnos indicado* 
para chefe de Estado.

Foi eleita uma commissão 
composta pelos srs. drs. Chris 
tiano Costa, Raul de Queiroz 
Telles, Artliur Martins Passos 
e srs. J  _>aquim Lopes Lebre 
e Mario' Peixoto “ Gqmide re- 
solxendó-se que o banquete 
tenha um estricto caracter in
timo e seja presidido por um 
padre jesuita do collegio.

Será orador official da fes
ta o sr. d r. João Jorge da Si
queira Frapco.

Os srs. drs. Christiano Cos
ta e Raul Queirós Telles fi 
ca ram incumbidos cL receber 
as adhesões e [correspondên
cia relativa áquella homena
gem, que brevemente se rea- 
lisará nesta capital em logar 
que opportunamente serâ in
dicado.

(Do «Diario Popular»)

ANEMIA
TUBERCULOSE

ESCROFULÁ
§ são males que necessitam de  
|  poderosa nutrição do ©rga-
|  rasmo como base principal de 
|  curativo. O exito d a  Emulsão 
j de Scoít em taes casos te m  
|  ' sido comprovado pot ceníe- 
I nares de médicos e m ilhares 
j de curados.
| C u id a e  d e  o b te r
I sem pre a  legitima

i EMULSÃO <fe SCOTT
|  de Oleo de Figado de Bacalhau
1 com  Hipophospkitos.
I  225
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Está realmente provado que 
a “ Emulsão de Scott" cura os 
enfermos das moléstias para 
que é indicada. “Attesto que 
em certas moléstias do appa- 
relho respiratório, como a tisi- 
ca pulmonar, as empyemas, 
e no ra chi ti sco infantil assim 
como em alguns estados d? 
anemia tenho recommendado 
com optimo resultado a ‘Emu- 
eão de Scott’ fabricado pelos 
Snrs. Scott & Bowne de Nova- 
York.

“Dr. Thoraaz Belfort Duarte. 
“Ceará."

P I  LULAS de MANAUS
Cura certa da MALEITA
»ep  SOUZA & Comp.

 Y T U -------

Agradecimento
e Convite

\

A familia Grellet, 
penhoradissima, agra- 

* dece a todas as pes
soas que, caridosa
mente acompanha
ram os restos mor- 

taes da sua sempre lembrada 
mãe, MARIA DA NEVES 
GRELLET, á sua ultima mo
rada, e de novo convida as 
pessoas amigas e caridosas pa
ra assistirem a missa de setimo 
dia, na Igreja do Bom-Jesus 
terça-feira 23 do corrente, - ás 
7 horas, Por mais este acto de 
religião e caridade confessa-se 
eternamente grata.
Ytú, 20 de Novembro de 1915

MISSA
Francisco de Souza Freitas 

e Maria Emilia Pereira de 
Freitas, convidam os seus pa
rentes e pessoas de sua ami
zade, para assistirem a missa 
de setimo dia, que mandam 
celebrar pa egreja Matriz, 
terça-feira 23 do corrente, ás 
7 horas da manhã, pelo pas 
sarnento do inditoso menino 
DUDU’, filho do Gap. Francis
co Pereira Mendes Filho, fal- 
lecido em São Paulo.

Por este acto de religião’ 
desde já  agradecem.

Pharmacia S, Jo sé —  Vende
as^afamadas Püulas Anti- 
febre Ferruginosas contra 
maleitas, febres intermit- 
tentes, palustresou sezões.

Pfoarmscia S. José — Tem 
Sardaliua, cura infalivel 
para as sardas.

Pharmacia S. Jo sé - T e m  o 
xarope de Limão Bravo 

e
Bròmoformio— o prompto 
alivio da tosse, bronchite, 
catharro e coqueluche.

O

PharmaGia S. Jose ' — Rece
beu diversos artigos novos 
do afamado chimico Luiz 
de Queiroz.



>

Automovel FORD
VENDE-SE um automovel 

«Ford», em perfeito estado.
Informações nesta typogra- 

phia ou na Pharmacia São 
José.

A la g a m -se
OS BAIXOS do sobrado do 

largo da Matriz, n. 17, onde 
esteve estabelecida a ”CASA 
D U D U ”. E  um d<>s melhores 
pontos centraes, para qualquer 
ramo de negocio. Trata-se no 
mesmo sobrado.

Galifthaft de raça
Na Fazenda VASSOURAL, 

vendem-se gallinbas de raça 
pura: Leghom brancas e Ply- 
mouth rock vermelhas.

P apel de
s e m b r u 

l h o .  Vende-se
S és ía  t ipograp liia

Gaçadsrde Mosca
Na loja da Potopanhia 

Ituana Força e Luz, ven
de-se o especial papel pega 
"MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

Maleita
- - Cura in fa líve l —
P Í L U L A S  de M A N Á U S
Dep.—SOUZA & fiomp,—Y.tu

Garotes Caracu’
Na fazenda VASSOURAL 

tem garotes Caracú de um 
anno e de menos, para vender 
de boa raça e bonitos.

Preço commodo: _

V inho Ca*eosotado
do pharmaceutico Silvera 
Usae. Usae 1

Pharm acia  S. *I©se
Os P ro p r ie tá r io s  des ta  con 

ce i tu a d a  Pha.rm acia ,  dec laram , 
q ue  v en d e m  bara to ,  m as  só a 
d inhe iro ,  visto q u e  as co m p ra s  
h o je  são feitas a d inhe iro  á 
v is ta

1.o Tabell ionato  
L e o b a l d o  F o n s e c a  

Rua Direita N, 2 2

A n im a e s  _ Na
Fazenda VASSOURAL, têm 
diversas eguas, mansas de séla 
para serem vendidas, e bem 
assm a jumentos de meio san
gue italiauo________________

A s n m & x a n E ;

iI I

CASA Lacerda
L arg o  da M atriz  n. 15 
(Junto a CÁSA a LBERTO)
O  P r o p r i e t á r i o  Ond<,d.” c o m  L

e BARATO, communica ao Povo Ytuano, que 
tem dia ria meu te :

S u p e n o ie s  Em padas, 
Pasteis , -anow ichs , 

Doces dfe m a sa e assu- 
c^ratios

D p i  Y C C  Em todas as SEXTAS-FEIRAS 
w* I d -  w  DOMINGOS, tem peixes frescos de 

Santos, que ENTREGA a DOMICILIO, recebe tam 
bém encommenda para mandar vir peixe de qualquer 

qualidade s para qualquer dia.

BEBIDAS N  ACIONA ES E 
fXTRANGElRAS

Encarrega-se de p repara r  SSAD; S e 

outros pratos para  RANQDETES
Preços comuiodòtt—Serviço prompto. 

e com'o maior esmero e acceio

J iv C ir .T H O  L A C E R D A

Nas üífieinas 
desta folha

s eE x ecu ta -  
todos os trabalhos 

typograph icos  
Ig u a l  a S. PA U L O
Não teme concorrência!

I íjj ídiSIlSíljl
B C MEIO FACíl FE C0M3ATEL-0S

Quantas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 
não se sentem de subito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton~
turas, ca'aírios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas ou a
excessos de trabalho.

Entre;anto, cm geral, tudo provem de perturbações geni-
taes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou maniiestas que as determina, por si 
só ou complicada com o arthritismo. <y,

A Saude da Mulher é um remedio muito efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica como tambem para 
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu
lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
uterinas, hemorr- 
hagias, irregulari
dades menstruaes 
rheumatismo etc-,

E’um prepara
do para uso inter
no e sua dóse é de 
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

A Saude da Mu
lher vende-se em 
todas as Phar- 
macias do Brasil.
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Companhia Ytuana Fervedor 
Forca e Luz R el a m pago
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. .AMPADAS E L E Ç T R I C A S  de filamento metalieo,
E s t a  Companhia, teudo recebido dircctamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma graude reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Ytú e nox Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

1 jam padas 
Lampadas 
Lam padas 
Lampadas 
Lampadas

de 10 velas 
de 16 >
de 25 >
de 32 >
de 50 >

1$200 
1$500 
1$600 
1S700 
2$400 ÍR

Lampadas de 100 > 4$800
Lampadas de 200 > 7$500
Lampadas de 300 > 11 $500
Lampadas de 400 > 14$500
Lampadas de 1.000 > 30$000

Deposito em Y T U  : Rua ^ t r e / í a  51
Depositários no SALTO :—Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car
vão—quer pela resistência, quer pela maior 

intensidade e limpidez da luz; devem portanto, 
merecer preferencia da parte dos senhores consumidores.

Companhia ytuana 

F rça e Luz
Chamamos a attenção dos nossos 

prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
TER proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 
COMPANHIA

Rua Direita n. 51
YTU

Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de litro e meio !.
Isto com duas (2) colheres de alcool apenas.

Parece incrivcl, mas, é a realidade. Quem duvidar que faça 
como São Tbomé. D u a s  importantes vantagens avultam neste appa- 
relho : I a a economia de tempo representada na rapidez de um m i
nuto !.. 2a. a economia de dinheiro representada no combustível. O 
esmalte não se altera- ao calôr proprio. Conserva,a agua quente por 

uma liora, ou resfria-a em dez (10) minutos.

Economia, presteza e asseio.

Carta patente universal, nacional n. 6748. Cada apparelho acoih 
panha uma bulla com instrucções para o uzo. e bem assim um 
fogareiro, porém, o fervedor é adoptavel a qualquer fogão ou fogo 
que se improvisar.

São innumeros os apparelhos# já vendidos para o s . Cafés 
Restaurmtes e casas particulares do Rio de Janeiro.. PREÇO de 
um apparelho : Rs' 7$000. Grandes descontos para os revendedores

A venda em todas as easas de ferragens e louças da Capital 
da Republica. Mediante a importância de Ps. 8$000, o abaixo mencio
nado remmette-o, registrado pelo correio, a quem n ’o pedir.

Roga-se clareza nos endereços. Não se acceita em pagamentos 
sellos nem estampilhas, Fabricado pela :

TH E FiRE IRON COMPANY LIMITED 
N ew -Y ork U. S. of A
linico e exclusivo representante para lod

o fírasil

C. C O L O M B O

L argo  de S. Francisco
de Paula, 14 0-° andar)

RIO D E JANEIRO

Casa Santoro
Relojoaria è Jcalhería ITALG. SUISSA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará relogios 

e joias de todâs qualidades e preços, t ra 
balho solido t  garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afama

dos relogios Zenitk 
e Cronometro 

^ íris, e tem
tambeia 

dos fabri
cantes Roskofp 

Patent—Omega—
Aurea—e Leonida— 

preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Vendem-se relogios de 

paredes e despertadores, $ coucertam-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH OMEGA

Jose San to ro


